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‘FITADADA’

Mais de R$ 800 mil em
joias, dinheiro e objetos
eletrônicos. Esse foi o

total roubado por duas mulheres
presas na madrugada de ontem.
A prisão foi efetuada pela Dele-
gacia de Furtos e Roubos (DFR) e
as suspeitas foram identificadas

como Evelin Jaqueline Frediani,
22 anos, e Sueli Almeida Lima,
36. Segundo o delegado Ma-
theus Laiola, o assalto ocorreu
em outubro e Sueli era funcioná-
ria das vítimas, no Mercês.

“Ela teria passado informa-
ções privilegiadas à outramulher
e mais dois homens que também
participaram do roubo”, disse.

Com isso, a quadrilha mar-
cou uma consulta em um consul-
tório odontológico, embaixo dos
apartamentos. Eles utilizaram
nomes falsos para entrar no lo-
cal, renderem os funcionários
e dirigirem-se às residências,
onde “fizeram a limpa”, disse.
“Esse roubo aconteceu em outu-
bro, quando levaram vários per-
tences da vítima. A partir disso,
iniciamos as investigações e, em

dezembro, conseguimos prender
um dos participantes por por-
te ilegal de arma. Continuamos
investigando e hoje cumprimos
mandados de busca e apreensão
em Araucária e Guaratuba, onde
elas residiam”, informou o dele-
gado.

IMAGENS

Segundo Matheus, a prisão
das duas mulheres e a identifica-
ção do segundo homem envolvi-
do nas imagens do dia do roubo
elucidou o crime completamen-
te. “Das quatro pessoas que par-
ticiparam da ação criminosa,
três estão presas e as diligências
continuam a fim de localizar o
foragido Jonathan Vagner Batis-
ta e também os demais pertences
roubados”, explicou Laiola.

Funcionária que
teria facilitado
roubo contra
patrões é
detida com
três comparsas

Raquel Derevecki

raqueld@tribunadoparana.com.br

Além de Evelin e Sueli, polícia prendeu dois rapazes envolvidos.
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Após a fuga em Pira-
quara, juízes vão revisar
os processos de todos os
30 mil presos do estado -
aproximadamente 20 mil
em presídios e 10 mil em
delegacias. O mutirão ju-
diciário vai fazer parte da
Semana Nacional de Justi-
ça Criminal proposta pela
presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF),
ministra Cármen Lúcia.
Cerca de 200 juízes partici-
parão da ação. Ontem, ele
se reuniram com diretores
do Departamento de Exe-
cução Penal (Depen), Con-
selho Penitenciário Estadu-
al para debater o mutirão.
O TJ pretende que os juízes
revejam se há condenados
que já têm direito a pro-
gressão de pena e que cum-
prem a reclusão sem neces-
sidade. A informação foi
divulgada pelo supervisor
do Grupo de Monitoramen-
to e Fiscalização (GMF) do
Sistema Carcerário e do
Sistema de Execução de
Medidas Socioeducativas
do Paraná, desembargador
Ruy Muggiatti. Ele será o
responsável pela revisão
dos processos.

LIBERDADE

“Sairão algumas cen-
tenas de presos, depen-
dendo de cada comarca. O
número pode ser maior”,
afirma Muggiatti. Ele disse
que não há como projetar
a quantidade de detentos
que deixarão as unidades
prisionais e delegacias do
estado porque depende de
cada processo.

No Paraná há 154 co-
marcas, com mais de 200
varas criminais. Cada juiz
será responsável por anali-
sar aproximadamente 146
processos. A média pode
variar, já que o mesmo de-
tento pode mais de um pro-
cesso.

Diego Ribeiro

JUÍZES VÃO REVISAR

Processosde
30milpresos
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Foi identificado ontem o
corpo do homem que morreu
em confronto com a Polícia
Militar, na região de Curiti-
ba. José Antônio de Sá, vulgo
“Zeca doMalote”, é um dos pre-
sos que fugiu da Penitenciária
Estadual de Piraquara 1 (PEP
1) na madrugada de domingo.
Ele tinha condenação de quase
60 anos de prisão. Com isso,
sobe para cinco o número de
presos que morreram em con-
frontos com policiais militares
ao fugir da PEP 1. Na noite de
ontem, a polícia informou que
havia recapturado Paulo César
Alves, 38. Ele foi capturado em
QuatroBarras. Ainda restam 22
criminosos foragidos.

CAÇADA

O confronto que acabou
com a morte de “Zeca do Ma-
lote” aconteceu por volta das
22h de domingo, numa cháca-
ra da Rua Minervino de Olivei-
ra e Souza, que fica próximo ao
Complexo Penitenciário. De-

pois de uma ligação do dono do
local, que percebeu a presença
de suspeitos no terreno, poli-
ciais foram verificar e, em meio
a um matagal, encontraram
dois homens que começaram a
atirar.

Um dos suspeitos fugiu, en-
quanto o outro trocou tiros com
os policiais e foi morto. O corpo
foi encaminhado ao IML, onde

foi identificado.

FUGAS

“Zeca do Malote” recebeu
este apelido por praticar as-
saltos contra bancos. Ele tinha
no histórico pelo menos oito
processos e foi condenado a 58
anos e 21 dias de prisão, mas
já tinha cumprido quase 15.
Zeca foi preso pela primeira

vez em 2002, mas conseguiu
escapar da prisão quatro vezes.
Em 2015, ele fugiu da Casa de
Custódia de Maringá (CCM),
mas foi recapturado e transfe-
rido para Cruzeiro do Oeste.
Em 2016, ele tentou fugir outra
vez, mas não escapou porque
voltou para socorrer um dos
presos que foi baleado e acabou
recapturado. Zeca foi transferi-
do para Piraquara em outubro.
O homem não fazia parte do
Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC), mas, pelo histórico,
pode ter ajudado a planejar a
fuga.

Durante as buscas, ainda no
domingo, na região de Piraqua-
ra, policiais militares encon-
traram uma mochila com uma
tereza (escada de corda) de
aproximadamente 12 metros e
um fuzil com carregador e qua-
tro munições intactas. Tudo foi
encaminhado à Delegacia de
Piraquara.

Os policiais continuam fa-
zendo buscas. Informações po-
dem ser passadas diretamente
através do telefone 190, da PM,
ou pelo disque-denúncia 181.

Lucas Sarzi
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“Zeca doMalote”, como era

conhecido, morreu em confronto.

Paulo César foi recapturado pela

polícia ontem, emQuatro Barras.
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FUGA EM PIRAQUARA

Ainda restam22 ‘fujões’


